
 
 

 

A HISTÓRIA DO DINHEIRO NO BRASIL 

Período Colonial (1500-1822): 

No início da colonização, não havia uma moeda específica no Brasil. Trocas eram realizadas por 

meio de escambo, utilizando itens como conchas, tecidos e ferramentas. 

Em 1694, com a fundação do Banco do Brasil em Lisboa, começaram a circular as primeiras 

moedas metálicas no território brasileiro. 

Período Imperial (1822-1889): 

Com a independência do Brasil em 1822, o país começou a emitir suas próprias moedas. O primeiro 

dinheiro oficial foi o Réis, seguido pelo Mil Réis. 

O sistema monetário era instável, com frequentes mudanças nas taxas de câmbio e inflação. 

República Velha (1889-1930): 

Durante este período, o Brasil passou por diversos regimes monetários, incluindo o padrão-ouro e 

o papel-moeda lastreado em reservas de ouro. 

A instabilidade econômica persistiu, com crises financeiras e desvalorização da moeda. 

Era Vargas (1930-1945): 

O governo de Getúlio Vargas introduziu reformas econômicas significativas, incluindo a criação do 

Banco Central do Brasil em 1964. 

Durante este período, o Cruzeiro tornou-se a moeda oficial do país, substituindo o Mil Réis. 

Pós-Segunda Guerra Mundial (1945-1964): 

O Brasil experimentou um período de industrialização e urbanização, acompanhado por políticas 

econômicas intervencionistas. 

O Cruzeiro passou por várias reformas monetárias para combater a inflação crescente. 

Regime Militar (1964-1985): 

O Brasil enfrentou uma alta inflação durante este período, resultando em diversas mudanças de 

moeda, como a introdução do Cruzeiro Novo e do Cruzado. 

Políticas econômicas heterodoxas foram implementadas para conter a inflação, mas sem sucesso 

a longo prazo. 

Redemocratização e estabilidade econômica (1985-até o presente): 

A Constituição de 1988 estabeleceu bases para a estabilidade econômica e o controle da inflação. 

Em 1994, o Plano Real foi lançado, introduzindo uma nova moeda, o Real, e estabilizando a 

economia brasileira. 

Desde então, o Real tem sido a moeda oficial do Brasil, com o país passando por períodos de 

estabilidade econômica e desafios, como crises financeiras e recessões. 

Esses momentos-chave refletem a complexa história do dinheiro no Brasil, marcada por desafios 

econômicos, reformas monetárias e períodos de estabilidade e instabilidade financeira. 


